Análise cultural dos níveis de aceitabilidade das refeições que são oferecidas aos alunos em uma escola de âmbito pública
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho busca avaliar, discutir e abordar em âmbito cultural a aceitabilidade da merenda escolar ao mesmo tempo que possibilita o olhar da gastronomia como extensão da aprendizagem. A aceitabilidade foi avaliada em uma instituição pública de ensino médio em Fortaleza, CE, localizada nas mediações do Siqueira, beneficiada pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar. O PNAE é gerenciado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), este que foi ampliado e melhorado com a inserção da Lei de nº 11947 de 16 de junho/2009, que dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar e do Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da educação básica, assegurando assim o direito à alimentação do educando como um dever do Estado. Vale ressaltar que este programa é uma política pública que discursa sobre a complementação da alimentação diária para evitar sensações de fome no momento do ensino/aprendizagem, instituindo um vínculo entre alimentação e escola. É de extrema importância, inicialmente, abordar a alimentação escolar como extensão da aprendizagem. 
Os hábitos alimentares interferem diretamente na qualidade de vida do indivíduo, no entanto o estudo de como a alimentação afeta o cérebro é relativamente novo. Atentar à alimentação cerebral pode desenvolver o cérebro e suas plenas capacidades, corrigir desvios de inteligência, preveni-los e aperfeiçoá-los (1). Entretanto, ao se refletir acerca da merenda como extensão da aprendizagem, é importante não apenas se limitar à alimentação escolar apenas como suprimento das necessidades nutricionais dos discentes. Nesta análise cultural acerca da aceitabilidade da merenda escolar, não poderia também ser deixada de lado a necessidade de abordar, mesmo que brevemente, a questão do hábito alimentar enquanto comportamento socialmente produzido. Quando de aborda essa questão, estamos falando não de uma ação mecânica ou automatizada, mas sim uma atitude significativa, contextualizada e fruto de uma disposição adquirida A comida é um importante código de expressão da sociedade brasileira, tanto quanto a política, a economia, a família, o espaço e o tempo. 
Todavia, há diferenças entre comida e alimento. “Alimento é tudo que pode ser ingerido para manter a pessoa viva; comida é tudo que se come com prazer, de acordo com as regras de comunhão e comensalidade” (2). Ademais, a merenda escolar não pode ser entendida apenas como alimento, visto que esta também deve ser compreendida como comida, consequentemente ultrapassando uma mera definição de que esta é feita apenas para satisfazer as necessidades biológicas ou nutricionais do aluno, fazendo-se assim primordial a abordagem desta temática também em âmbito cultural. Partindo destas explanações iniciais, este projeto traz a seguinte principal proposta: ouvir acerca da alimentação na escola pelo ponto de vista dos próprios discentes, visto que, quando se trata da temática de merenda escola, não há público mais indicado que aqueles que vivenciam esta realidade rotineiramente.
MATERIAIS E MÉTODOS

Em relação à metodologia, foi recorrido aos estudos de Roberto DaMatta, que contribuiu para um melhor entendimento acerca dos hábitos alimentares e de José Arimatea Barros Bezerra, que contribuiu para melhor compreensão acerca da alimentação e escola, ambos que auxiliaram de modo extremamente importante para a realização do trabalho de campo e análises de resultados com questionamentos. Outras referências citadas mais adiante atendem especificidades da análise do estudo. Os dados podem ser classificados como "qualitativos" ou "quantitativos". Para este projeto de pesquisa e também buscando um melhor entendimento da metodologia, os dados utilizados aqui serão qualitativos.
A presente pesquisa foi realizada no dia 22 de novembro do ano letivo de 2017, nos três turnos de aula e com três turmas diferentes (uma de cada turno) de estudantes do terceiro ano do ensino médio da escola escolhida para a referida pesquisa. 
Solicitou-se que os alunos respondessem ao formulário estruturado elaborado com 10 perguntas, tanto questões de múltipla escolha quanto também subjetivas que exigiam justificativas dos discentes, abordando o tema alimentação na escola assim como também a aprendizagem. As perguntas do formulário tinham o intuito de serem semelhantes a uma entrevista, atendendo aos princípios da abordagem qualitativa que privilegia a compreensão dos enunciados dos sujeitos. Uma turma de cada um dos três turnos foi levada ao laboratório de informática da escola para que o formulário pudesse ser respondido, ao final, contabilizado um total de 76 respostas, estes que passaram por uma análise posterior dos dados coletados.
RESULTADOS E DISCUSSÕES

Inicialmente, foram abordadas questões globais abertas com nome, idade, série e turno que cursava. Segue-se então, uma sequência com as principais perguntas com suas respectivas respostas coletadas, assim como as discussões acerca do que foi analisado.

Gráfico 1. Percentual de satisfação para com a merenda escolar
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As justificativas para esta resposta foram variadas, indo desde a insatisfação quanto a pouca quantidade de merenda que é servida, a fatores sensoriais como o gosto da refeição, mas também principalmente à falta de variedade no cardápio, onde os alunos mencionaram com aversão a sopa como exemplo de uma das merendas mais servidas. A sopa de feijão, como será possível observar em algumas questões mais adiante, foi uma das refeições mais mencionadas negativamente pelos alunos, sendo uma das mais frequentes refeições servidas na escola. Estes números mostram nitidamente a insatisfação clara dos alunos quanto ao que lhes é servido.

Gráfico 2. Percentual de respostas acerca da interferência ou não da merenda da aprendizagem nas aulas
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Mais do que representar apenas um dos períodos para alimentação, a escola é responsável por uma parcela importante do conteúdo educativo global, inclusive do ponto de vista nutricional. As escolas devem oferecer alimentação equilibrada e orientar seus alunos para a prática de bons hábitos de vida, pois o aluno bem alimentado apresenta maior aproveitamento escolar, tem o equilíbrio necessário para seu crescimento e desenvolvimento e mantém as defesas imunológicas adequadas (4). O consumo alimentar inadequado, por períodos prolongados, resulta em esgotamento das reservas orgânicas de micronutrientes, trazendo como consequência para as crianças e adolescentes retardo no desenvolvimento, redução na atividade física, diminuição na capacidade de aprendizagem, baixa resistência as infecções e maior suscetibilidade a doenças (5).

Gráfico 3. Percentual de refeições servidas com mais frequência
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Das 44 menções dizendo que a sopa era a refeição mais frequente na merenda que lhes era servida, apenas seis responderam gostar, enquanto 17 alunos alegaram não gostar da sopa e outros 5 responderam gostar “mais ou menos”, “às vezes” ou “não muito”. Os 16 alunos restantes não relataram se gostavam ou não da refeição. Ao fazer uma análise dos resultados deste questionamento acerca de qual refeição era servida com mais frequência na merenda escolar, observa-se que são muitos os alunos que não gostam desses alimentos, por serem servidos de modo repetitivo.  É importante levar em consideração que o fato de que refeições servidas repetidamente podem causar aversão às mesmas (6).  Em virtude disso, logo, pensa-se que, em relação a refeições servidas de forma repetida, mesmo que estas estejam de acordo com os parâmetros nutricionais, ao se criar uma aversão a elas, irá ocasionar em um possível não consumo, por isso torna-se claro então a importância da gastronomia desse meio, tratando de assuntos como este com um alhar para além da nutrição. Em seguida, foi questionado qual era a merenda preferida dos alunos e como resposta para esta pergunta, foram obtidas as mais diversas refeições. Algumas chegavam a se repetir com bastante frequência, como é o caso do cachorro quente, do baião e do cuscuz, por exemplo.

Gráfico 4. Percentual de frequência com que a refeição preferida é servida
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Como é possível observar neste conjunto de resultados expressos acima, estes são dados alarmantes, nos quais deve-se voltar toda atenção e preocupação, pois mostram o quanto o aluno não é ouvido. As preferências e desejos dos discentes de consumirem algo diferente do que lhes é oferecido repetitivamente raramente são atendidos, o que consequentemente provoca diversos pontos negativos em meio ao cotidiano da escola.

CONCLUSÃO
Ao se pesquisar acerca de alimentação e aprendizagem, muitos são as narrativas que limitam a alimentação escolar apenas como suprimento nutricional dos discentes para que possam “aprender melhor”. No entanto, não excluindo a importância do suprimento de necessidades nutricionais, também se deve pensar na qualidade da refeição que é oferecida a estes visto que, ao se observar os resultados obtidos nesta pesquisa, é nítida que há a questão da exposição negativa dos alunos a falta de variedade no cardápio, ou da falta de qualidades sensoriais das refeições. A refeição escolar que é servida ao aluno da escola de âmbito público não representa aquele que se serve desta, uma vez que claramente os próprios discentes, sendo os únicos consumidores destas refeições, não são consultados acerca de seus gostos e preferências quanto ao que lhe é servido como merenda escolar, sendo esta planejada apenas por “órgãos superiores”, que nem chegam a consumir as refeições cotidianamente. Nota-se ainda que, de maneira implícita e sutil, manifesta-se como uma atividade discriminatória que reforça a submissão do aluno, limita sua capacidade crítica e criativa e desqualifica sua cidadania (3). 
Não deve-se entender a merenda escolar apenas como mera alimentação com obrigação de satisfazer às necessidades biológicas do aluno, mas como comida adequada, gastronomia na educação escolar que agrada aos discentes sensorialmente, consequentemente resultando em outros pontos positivos como por exemplo melhores segmentos nos processos de aprendizagem, o que não será conquistado se houver permanência no serviço de uma merenda que não apetece aos discentes. 
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